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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 24 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RIO GRANDE DO NORTE
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RESUMO: A Genipa americana L., conhecida 
popularmente como jenipapo, é uma espécie 
frutífera de porte arbóreo de ocorrência em 
praticamente todo o Brasil. Mesmo com todo o 
conhecimento do potencial de produção, ainda 
existe escassez de conhecimentos técnicos 
sobre esta espécie. Assim, objetivou-se avaliar 
o crescimento e sobrevivência de mudas de 
G. americana 33 meses após o plantio no 
município de Macaíba-RN. As mudas foram 

produzidas no Viveiro da Escola Agrícola de 
Jundiaí utilizando como substrato uma mistura 
de material do horizonte B de um Latossolo 
Vermelho-amarelo e vermiculita na proporção 
de 1:1. Em 2013, oito meses após a germinação 
das sementes, 110 mudas com altura média 
de 35 cm foram plantadas no espaçamento 3 
m x 3 m, recebendo cada cova 2 L de esterco 
bovino e 120 g de NPK como adubação, 
além do tutoramento. Foi feito o combate às 
formigas cortadeiras e a irrigação três vezes 
por semana durante os dois primeiros meses, e 
a cada seis meses após o plantio, foi realizado 
o coroamento das mudas. Foram realizadas 
medições de altura e diâmetro nos anos de 
2014 e 2017, e calculada a sobrevivência. As 
médias de altura atingiram 79,72 e 85,93 cm, 
enquanto os diâmetros médios foram de 16,58 
e 22,91 mm, respectivamente em cada ano, 
com elevado índice de sobrevivência, mesmo 
com deficiência hídrica. Considera-se assim 
que a espécie pode ser implantada em plantios 
puros ou em consórcios na região.
PALAVRAS-CHAVE: jenipapo, crescimento, 
sobrevivência.

ABSTRACT: The G. americana L., popularly 
known as jenipapo, is a fruit species of tree-
sized occurrence in almost all of Brazil. Even 
with all the knowledge of production potential, 
there is still lack of technical knowledge on 
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this species. The objective was to evaluate the growth and survival of G. americana 
seedlings 33 months after planting in the municipality of Macaíba-RN. The seedlings 
were produced in the Nursery of the Jundiai Agricultural School using as substrate 
a mixture of material of the B horizon of a Red-Yellow Latosol and vermiculite in the 
proportion of 1:1. In 2013, eight months after seed germination, 110 seedlings with 
an average height of 35 cm were planted in the spacing 3 m x 3 m, being necessary 
to add 2 L of bovine manure and 120 g of NPK as fertilization, besides the tutoring. 
It was made the control against cutting ants and irrigation three times a week during 
the first two months, and every six months after planting was held the crowning of the 
seedlings. Height and diameter measurements were performed in the years 2014 and 
2017, and calculated the survival. The average height reached 79.72 and 85.93 cm, 
while the average diameters were 16.58 mm and 22.91, respectively in each year, with 
a high survival rate even with water deficiency. It is considered that a species can be 
implanted in pure plantations or consortia in the region.
KEYWORDS: genipap, growth, survival.

1 |  INTRODUÇÃO

A Genipa americana L., conhecida popularmente como jenipapo, é uma 
espécie frutífera de porte arbóreo pertencente à família Rubiaceae, de ocorrência em 
praticamente todo o Brasil, geralmente presente em diversas formações florestais 
mais úmidas (LORENZI, 2008). Essa espécie de relevante importância econômica 
vem sendo uma boa opção para os pequenos agricultores, tanto pela madeira como 
pelos frutos de valor comercial, além de ser utilizada na arborização urbana (COSTA 
et al., 2005).

Os conhecimentos técnicos relacionados ao jenipapo tornam-se indispensáveis 
para estudos de regeneração de áreas degradadas e no entendimento sobre seu 
estabelecimento (SANTOS; SILVA-MANN; FERREIRA, 2011). Valeri, Puerta e Cruz 
(2003) relatam que à espécie é muito útil para plantios mistos em áreas brejosas e 
degradadas de preservação permanente, pois fornece alimentação considerável para 
a fauna, com seus frutos amadurecendo nos últimos meses do ano.

A produção de mudas dessa espécie é praticada principalmente via sementes, 
também podendo se propagar por enxertia (CARVALHO, 1994). Contudo, mesmo com 
todo o conhecimento do potencial de produção da G. americana nas regiões tropicais, 
ainda existe escassez de pesquisas cientificas sobre a espécie, principalmente 
quando se trata de estudos de exploração, produção e uso madeireiro (LORENZI, 
2008). Entretanto o jenipapo é uma espécie com elevado potencial para plantios, de 
tal maneira que Sano e Fonseca (2003) informam que em um plantio experimental 
de espécies frutíferas do Cerrado durante 10 anos, a espécie apresentou o mais alto 
índice de sobrevivência (85%) das mudas implantadas no campo.

Nesse ponto de vista, com o propósito de produzir mais informações sobre o 
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comportamento de G. americana em plantio homogêneo, objetivou-se avaliar o 
crescimento inicial, desenvolvimento e sobrevivência de mudas da espécie em um 
plantio homogêneo no município de Macaíba-RN.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em uma área experimental na Escola Agrícola de 
Jundiaí, Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UAECIA/UFRN), no município de Macaíba-RN. O tipo 
de solo predominante na área do estudo é caracterizado como Podzólico Vermelho-
amarelo, com textura arenosa. Conforme a classificação de Köppen, o clima local é uma 
transição entre os tipos As e BSw, determinado como tropical chuvoso, apresentando 
temperatura média anual de 27 ºC (IDEMA, 2013), e os níveis de pluviosidade média 
anual variando entre 863,7 a 1070,7 mm (Figura 1).

Figura 1. Precipitação média mensal de Macaíba – RN, durante o período de 2014 a 2017.

Para a produção de mudas selecionou-se matrizes em ótimas condições 
fitossanitárias na área do campus da Escola Agrícola de Jundiaí no ano de 2012. Os 
frutos foram beneficiados e as sementes foram colocadas para germinar em sacos 
de mudas preenchidas com 50% vermiculita e 50% de solo do horizonte B de um 
Latossolo Vermelho-amarelo, em Viveiro com 80% de passagem de luz e irrigação 
diária.

Oito meses após a germinação, 110 mudas com altura média de 35 cm, foram 
plantadas no ano de 2013 em uma área arada e gradeada, na qual foram instaladas 
onze linhas com dez covas cada, no espaçamento 3 m x 3 m, recebendo cada cova 2 
L de esterco bovino e 120 g de NPK como adubação, além do tutoramento. Foi feito o 
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combate às formigas cortadeiras e a irrigação três vezes por semana, durante os dois 
primeiros meses, e a cada seis meses após o plantio era realizado o coroamento das 
mudas.

Para a coleta dos dados das medições dos anos de 2014 e 2017, utilizou-se 
paquímetros digitais para obtenção do diâmetro na altura do solo (DAS) e uma régua 
de 2 m para medição da altura, além do cálculo da sobrevivência. Na análise descritiva 
foi utilizado o programa estatístico Assistat® 7.7 (SILVA; AZEVEDO, 2016) e, para a 
organização de dados e implantação de tabelas foi usado o software Microsoft® Office 
Word 2010 e Microsoft® Office Excel 2010. Os dados foram avaliados pelo teste de 
normalidade de Shapiro-Wilk e submetidas à análise paramétrica de Tukey, ao nível 
de significância de 5%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados coletados, as medidas de altura das mudas de G. 
americana obtiveram valores médios de 79,72 e 85,93 cm, enquanto os valores médios 
do diâmetro foram de 16,58 e 22,91 mm, respectivamente, em outubro de 2014 e em 
julho de 2017 (Tabela 1). 

Parâmetros
2014 2017

Altura (cm) Diâmetro (mm) Altura (cm) Diâmetro (mm)
n 110 110 110 110

Mín 15 7,92 27,5 8,0

Média ± DP 79,72 ± 26,84 16,58 ± 4,88 85,93 ± 37,96 22,91 ± 7,60

Máx 139,0 29,85 190,0 43,8
Sobrevivência (%) 100 100

Tabela 1 – Análise descritiva dos dados de altura (cm) e diâmetro na altura do solo (mm) e 
sobrevivência (%) das mudas de Genipa americana.

n: tamanho amostral; mín: mínimo; máx: máximo; DP: desvio padrão

Observa-se que, em média, a espécie mostrou bom desenvolvimento, 
considerando que enfrentou longos períodos de seca na região. Em plantio de 12 meses 
localizado em Brasília-DF, Oliveira (2006) também descreve valores expressivos de 
crescimento, atingindo diâmetro de 11 mm e altura de 29,5 cm. As mudas alcançaram 
bom estabelecimento no campo, obtendo mortalidade nula, assim indicando adaptação 
ao ambiente e resistência ao longo período de estresse hídrico. 

Resultados semelhantes foram verificados por Martinotto et al. (2012) para 
Anacardium occidentale, Anadenanthera macrocarpa, Hancornia speciosa e Hymenaea 
courbaril as quais apresentaram taxas de sobrevivência de 100, 99, 97,9 e 94,8%, 
respectivamente, com os autores concluindo que a taxa de sobrevivência varia, em 
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diferentes estudos, de acordo com a espécie e o tempo de permanência no campo.
Os resultados da sobrevivência de G. americana em Macaíba também foram 

superiores aos observados por Sampaio e Pinto (2007), os quais concluíram que 
nove meses após o plantio, o índice de sobrevivência foi de 75% para Anadenanthera 
macrocarpa, 76% para Dypterix alata, 70% para Hymenaea stigonocarpa e 79% para 
Myracrodruon urundeuva, entretanto, para G. americana o índice foi de 100%.

Na área do experimento, os maiores valores de precipitação durante os anos de 
2014 a 2017 ocorreram entre os meses de março até julho, correspondendo a cinco 
meses de pluviosidade na área, reduzindo drasticamente no período compreendido 
entre agosto e fevereiro, correspondendo a sete meses de escassez hídrica. Dessa 
forma, percebe-se que as mudas enfrentaram longo período de estresse hídrico na 
região, porém, obtendo valores de crescimento significativo tanto em altura como em 
diâmetro durante os 33 meses.

Nas condições edafoclimáticas de Macaíba, considera-se que G. americana 
apresentou excelente sobrevivência e bom crescimento, apesar de não ter apresentado 
diferença significativa quanto ao crescimento em altura e em diâmetro nas medições 
de 2014 a 2017, pela análise de variância de Tukey (Tabela 2).

Tratamento Altura (cm) Diâmetro (mm)

2014 82,82 a 16,58 a

2017 85,93 a 22,91 a

Tabela 2. Médias de altura (cm) e diâmetro na altura do solo (mm) das mudas de Genipa 
americana em diferentes períodos.

Valores seguidos de letras iguais, na mesma coluna, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p = 
0,05).

Os resultados encontrados foram inferiores aos observados por Yared et al. 
(1980), os quais obtiveram altura média de 298 cm e diâmetro de 35,8 mm aos 32 
meses após o plantio da G. americana em região Amazônica.

Nas condições de Mata Atlântica, Moraes Neto (1998) também relata para G. 
americana médias de 12,4 cm em altura e 5,6 mm para diâmetro na base do colo aos 
240 dias de plantado nas condições de Mata Atlântica.

4 |  CONCLUSÕES

As mudas de G. americana apresentaram alto índice de sobrevivência e 
bom crescimento em altura e diâmetro, mostrando ser uma espécie com grande 
adaptabilidade ao estresse hidríco e às condições de plantio homogêneo, podendo 
ser cultivada em plantios comerciais ou em consórcios com culturas de ciclo curto 
na região, para produção de frutos e madeira, evidenciando potencial de geração de 
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renda para o pequeno produtor.
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